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BOLETIM MENSAL Nº 10/2013 – ABRIL DE 2013 
CONTATO MENSAL DA SCB COM SEUS ASSOCIADOS 

 

É com satisfação que a Sociedade Criacionista Brasileira dá continuidade neste mês de 

abril de 2013 ao seu Boletim Mensal, continuando a estreitar os contatos com seus associados 

das várias categorias e também com os interessados em nosso trabalho, que nos contatam por 

e-mail ou mediante nossos sites. 

 Nossa intenção é divulgar mensalmente, de forma mais individualizada, algumas 

notícias que possam ser de interesse geral, informações a respeito de atividades desenvolvidas 

pela Sociedade, e pelo menos um artigo (já editado em nossos periódicos, ou eventualmente 

inédito) sobre assunto julgado de interesse atual. 

 Serão bem vindas sugestões para a dinamização desse novo veículo de interação entre 

a Sociedade e seus associados. Bastará enviá-las por e-mail em resposta ao recebimento deste 

Boletim.   

 Segue o conteúdo deste décimo Boletim. 

  
 

NOTÍCIAS 

 

Temos a satisfação de informar, neste número de nosso Boletim que foi terminada a 

editoração de nosso Catálogo de Publicações (livros e DVDs) devidamente atualizado. 

 

Quanto a nossos livros, aos poucos foram sendo consolidadas algumas linhas temáticas 

distintas, decorrentes das preferências dadas, até certo ponto ocasionalmente, às escolhas dos 

títulos a serem traduzidos, bem como dos temas em torno dos quais foi sendo desenvolvida a 

elaboração dos textos de autoria dos Editores da SCB.  

  

Assim, podem hoje ser grupados em quatro “Coleções” específicas todos os livros 

publicados pela SCB, a saber: 

1. Coleção Criacionismo e Origens 

2. Coleção Planeta Terra 

3. Coleção Advento 

4. Coleção Idiomas 
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O tema da primeira Coleção certamente é o mais abrangente, e envolve 

aspectos gerais de ordem científica e filosófica relacionados com a controvérsia 

entre Criação e Evolução. 

 

 O tema da segunda Coleção desenvolve-se em torno de aspectos científicos 

relacionados com interrogações feitas no âmbito da controvérsia entre Criação e 

Evolução, envolvendo mais especificamente características singulares de nosso 

planeta Terra. 

 

O tema da terceira Coleção tem a ver com a recuperação da obra literária de 

Guilherme Stein Jr., e com assuntos relacionados com profecias bíblicas 

intimamente relacionadas com a adoração de Deus como Criador de todas as coisas. 

 

O tema da quarta Coleção abrange de forma especial os aspectos de ordem 

lingüística relacionados com a controvérsia entre Criação e Evolução. 

 

No Catálogo apresenta-se um panorama geral dos livros publicados pela SCB 

até o primeiro semestre de 2012, com algumas informações sucintas sobre seus 

autores e tradutores, bem como sobre seu conteúdo. 

 

Pode-se verificar que o panorama geral mostrou-se bastante auspicioso, pois 

na última década foram publicados livros de cinco autores nacionais e houve 

participação de associados e colaboradores para a tradução de um total de 19 

livros.  

 

Apresenta-se a seguir a parte do Catálogo dedicada à primeira das coleções, 

que versa sobre “Criacionismo e Origens”. Em números seguintes de nosso Boletim 

iremos divulgando o conteúdo das demais partes do Catálogo. 
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INFORMAÇÕES 

 

ENCONTROS SEMANAIS 

 Informamos que estão suspensos ainda neste mês de abril os Encontros Semanais 

realizados no Centro Cultural da SCB, e somente no próximo Boletim voltaremos a informar 

sobre a programação dessas atividades da SCB, em função de nossa participação no XIV 

Seminário Filosofia das Origens. 

 

CURIOSIDADE 

 

PARADOXOS 

 
 Apreciaríamos bastante trazer à consideração em nossos Boletins, sempre que possível, 
assuntos relacionados com “Paradoxos”, por serem interessantes e sempre aguçarem nossa 

mente e mostrarem a limitação de nossa linguagem e percepção das coisas. 

 Neste número do Boletim apresentamos um texto introdutório retirado da Wikipédia, que 

ilustra bem a natureza dos paradoxos.  

Um paradoxo é uma declaração aparentemente verdadeira que leva a uma contradição 
lógica, ou a uma situação que contradiz a intuição comum. Em termos simples, um paradoxo é 
"o oposto do que alguém pensa ser verdade". A identificação de um paradoxo baseado em 
conceitos aparentemente simples e racionais tem, por vezes, auxiliado significativamente o 
progresso da ciência, da filosofia e da matemática. 

A etimologia da palavra paradoxo pode ser traçada a partir de textos que remontam à 

aurora da Renascença, um período de acelerado pensamento científico na Europa e Ásia, que 
começou por volta do ano de 1500. As primeiras formas da palavra tiveram por base a palavra 
latina paradoxum, mas também são encontradas em textos em grego como paradoxon. A 
palavra é composta do prefixo para-, que quer dizer "contrário a", "alterado" ou "oposto de", 
conjugada ao sufixo nominal doxa, que quer dizer “opinião”. [Compare com “ortodoxo” e 

“heterodoxo”. 

http://pt.wikipedia.org/wiki/Verdade
http://pt.wikipedia.org/wiki/Contradi%C3%A7%C3%A3o
http://pt.wikipedia.org/wiki/L%C3%B3gica
http://pt.wikipedia.org/wiki/Ci%C3%AAncia
http://pt.wikipedia.org/wiki/Filosofia
http://pt.wikipedia.org/wiki/Matem%C3%A1tica
http://pt.wikipedia.org/wiki/Etimologia
http://pt.wikipedia.org/wiki/Renascen%C3%A7a
http://pt.wikipedia.org/wiki/Europa
http://pt.wikipedia.org/wiki/%C3%81sia
http://pt.wikipedia.org/wiki/1500
http://pt.wikipedia.org/wiki/Latim
http://pt.wikipedia.org/wiki/L%C3%ADngua_grega
http://pt.wikipedia.org/wiki/Ortodoxia
http://pt.wikipedia.org/wiki/Heterodoxo
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Na filosofia moral, o paradoxo desempenha papel central nos debates sobre ética. Por 

exemplo, a admoestação ética para "amar o seu próximo" não apenas contrasta, mas está em 
contradição com um "próximo" armado tentando ativamente matar você: Se ele é bem 
sucedido, você não será capaz de amá-lo. Mas atacá-lo preemptivamente ou restringi-lo não é 
usualmente entendido como algo amoroso. Isso pode ser considerado um “dilema ético”. Outro 
exemplo é o conflito entre a injunção contra roubar e o cuidado para com a família que depende 
do roubo para sobreviver. 

Deve ser notado que muitos paradoxos dependem de uma suposição essencial: que a 
linguagem (falada, visual ou matemática) modela de forma acurada a realidade que descreve. 
Em Física Quântica, muitos comportamentos paradoxais podem ser observados (o Princípio da 
Incerteza de Heisenberg, por exemplo) e alguns já foram atribuídos ocasionalmente às 
limitações inerentes à linguagem e aos modelos científicos. Alfred Korzybski, que fundou o 
estudo da Semântica Geral, resume esse conceito simplesmente declarando que "O mapa não 

é o território".  

Um exemplo comum das limitações da linguagem são algumas formas do verbo "ser". 
"Ser" não é definido claramente (a área de estudos filosóficos denominada Ontologia ainda não 
produziu um significado concreto) e assim, se uma declaração incluir "ser" como um elemento 
essencial, ela pode estar sujeita a paradoxos. 

 

 

 

http://pt.wikipedia.org/w/index.php?title=Filosofia_moral&action=edit&redlink=1
http://pt.wikipedia.org/wiki/%C3%89tica
http://pt.wikipedia.org/w/index.php?title=Dilema_%C3%A9tico&action=edit&redlink=1
http://pt.wikipedia.org/wiki/F%C3%ADsica_qu%C3%A2ntica
http://pt.wikipedia.org/wiki/Princ%C3%ADpio_da_incerteza_de_Heisenberg
http://pt.wikipedia.org/wiki/Princ%C3%ADpio_da_incerteza_de_Heisenberg
http://pt.wikipedia.org/wiki/Alfred_Korzybski
http://pt.wikipedia.org/wiki/Ontologia
http://pt.wiktionary.org/wiki/pt:Incluir
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Ilustraremos a natureza dos paradoxos inicialmente com o exemplo do famoso 

“Paradoxo de Epimênides”, que envolve também o uso do verbo “ser”. 

Epimênides, poeta, filósofo e místico grego, viveu em meados dos anos 600 a.C.. Deve 
ter nascido em Cnossos, na ilha de Creta, embora Estrabão tenha dito ser ele natural de 
Festos, também na ilha de Creta. Era tido como "homem estranho" pelo seu povo, e era um dos 
poucos da sua época e região que criam em um Deus único. 

Segundo conta Diógenes Laertius, quando houve a praga em Atenas nos tempos de 
Sólon, muitos holocaustos foram feitos para "apaziguar a fúria dos deuses", cujo número 
ultrapassava 30.000 - havia mais deuses representados em estátuas nas ruas do que pessoas 
vivendo em Atenas. Para tentar debelar aquela praga foram até chamados sacerdotes egípcios 
e babilônicos, mas sem sucesso algum. Quando então lembraram do “Deus único” de 
Epimênides, então chamaram-no e ele mostrou-lhes o erro de adorarem deuses que não 
poderiam os ajudar em nada, e mandou que colocassem ovelhas no alto do Areópago para que 
estas lhes mostrassem o local onde esse Deus único queria ser adorado. Então, num ato 
"místico" as ovelhas desceram do Areópago e se dirigiram até um local onde não havia nenhum 
tipo de idolatria. Ali, os artífices então construíram um altar e como não sabiam o "nome" desse 
Deus, a mando de Epimênides dedicaram o altar ao "Deus desconhecido", e assim 
conseguiram debelar a praga. 

O relato bíblico menciona o fato de o apóstolo Paulo ter feito menção à idolatria 
dominante em Atenas e ter citado trecho da obra de autoria de Epimênides (Crética) para 
anunciar aos atenienses o “Deus que fez o mundo e tudo que nele existe”, e que “de um só fez 
toda a raça humana para habitar sobre toda a face da Terra” (Atos 17:22-31). Na Epístola do 
apóstolo São Paulo a Tito, capítulo1, versículo 12, é feita referência a versos do poema 
“Crética” de Epimênides (aí curiosamente considerado como um profeta grego), em que é 
exaltada a eternidade do Deus único em quem Epimênides cria, e em que também é feita a 
referência aos cretenses que se tornou célebre por ter dado origem ao hoje denominado 
“Paradoxo de Epimênides”: 

Formaram uma tumba para ti, ó santo e elevado 
Os cretenses, sempre mentirosos, bestas ruins, ventres preguiçosos! 
Mas tu não és morto, tu vives e permaneces para sempre, 
Pois em ti vivemos, nos movemos e temos nosso ser. 

Epimênides chamou todos os cretenses de mentirosos, mas ele próprio também era 
cretense. Assim, surge o Paradoxo de Epimênides: “Se todos os cretenses são mentirosos, ele 
também é. Mas ele disse que todos são mentirosos. Se ele também é, isso é uma mentira, 
então todos são verdadeiros. Mas se todos são verdadeiros, ele também é (porque é um 
cretense). Mas ele disse que todos são mentirosos… e assim sucessivamente, até desistirmos 
de achar a solução.” 

 

http://pt.wikipedia.org/wiki/Poeta
http://pt.wikipedia.org/wiki/Fil%C3%B3sofo
http://pt.wikipedia.org/wiki/M%C3%ADstico
http://pt.wikipedia.org/wiki/Grego
http://pt.wikipedia.org/wiki/Cnossos
http://pt.wikipedia.org/wiki/Creta
http://pt.wikipedia.org/wiki/Estrab%C3%A3o
http://pt.wikipedia.org/wiki/Festos
http://pt.wikipedia.org/wiki/Creta
http://pt.wikipedia.org/wiki/Di%C3%B3genes_Laertius
http://pt.wikipedia.org/wiki/Are%C3%B3pago
http://pt.wikipedia.org/wiki/Are%C3%B3pago
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ARTIGO DO MÊS 

A seguir apresenta-se a tradução da primeira parte do artigo “A Religião 
Darwinista” de autoria de Harun Yahya, feita pela SCB, que certamente será de 
grande valia para todos os que se interessem pelo assunto da controvérsia entre 
Criação e Evolução. 
 

A RELIGIÃO DARWINISTA  
Uma Doutrina Pagã da Antiguidade que Prevalece até Hoje 

 

 Imagine uma religião cujo fundador alegasse ser cientista, seu livro santo um tratado 
com uma mensagem supostamente científica e seus adeptos pessoas que pensassem de si 
mesmas como muito cultas. Essa religião penetrou em quase todas as civilizações, em cada 
escola de pensamento e em cada ideologia; seus adeptos somam centenas de milhões de 
pessoas. Em cada campo de especialização – História, Sociologia, Filosofia, Psicologia, Biologia, 
etc. – ela é um dogma básico, a “luz que ilumina a verdade”. 

 Realmente, cada um de vocês está familiarizado com o tipo de religião expresso acima. 
Você a encontra na sua vida diária, lê a sua propaganda nos jornais e sente a sua influência na 
televisão. Essa religião infiltra-se em sua vida em cada momento; realmente ela faz parte da sua 
vida diária. Talvez alguns de vocês, sabendo ou não, têm sido submetidos à influência direta 
dessa religião. Ela é a “religião do darwinismo”. Você pode dizer para si mesmo: “o darwinismo 
não é uma religião, ele é uma teoria científica!”, porém, há muitas pessoas no mundo que são 
devotas do darwinismo. Alguns crêem que a evolução é um fato cientificamente comprovado, e 
que o mundo está sob a influência desta assim chamada posição científica. 

 Esta ideologia está estabelecida sobre uma série de erros e a sua aparência de 
positivismo científico nada mais é do que uma ilusão.(i) A teoria da evolução com seu livro 
sagrado, seus adeptos, suas alegadas respostas e explicações referentes às origens dos seres 
vivos, seus ídolos e crenças, sua mente fechada às críticas e ao desenvolvimento científico é 
uma religião pagã que nega a existência de Deus. O fato de que o darwinismo está estabelecido 
sobre a negação de Deus e de que ele realmente é uma religião pagã é algo que muitas pessoas 
– mesmo seus seguidores – somente recentemente têm começado a afirmar abertamente em 
artigos, livros e outros escritos. 
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O darwinismo é uma religião falsa; não obstante, ele é uma das maiores e mais 

disseminadas religiões no mundo. Ele tem influenciado pessoas através de seus vários métodos 
de propaganda, de falsificação e de confusão. Ao longo de gerações o número de seus adeptos 
tem estado a crescer. 
 Inconscientemente, as pessoas têm sido afetadas por esta falsa religião e, com o tempo, 
têm-se tornado ferrenhos darwinistas. Entretanto, estão sendo continuamente descobertos 
fatos no âmbito da ciência que essa religião ateísta não pode tolerar. A cada novo 
desenvolvimento científico essas pessoas estão enfrentando face a face a realidade da criação. 
A religião do darwinismo está perdendo força perante questões sobre como os seres vivos 
vieram à existência pela primeira vez, sobre a estrutura complexa das criaturas vivas, sobre a 
variabilidade nas espécies, etc. A cada dia, o darwinismo perde alguma de suas amarras, pois ele 
é uma religião que está fundamentada na fé cega e permanece impotente em face dos 
desenvolvimentos na Biologia molecular, na Genética, na Paleontologia e na Bio-Matemática. 
Muitas recentes descobertas nesses campos da ciência indicam claramente e definidamente 
que a evolução não é verdadeira. 
 

A divindade falsa do Darwinismo: o acaso 

 A principal divindade no Darwinismo é o “acaso”. Não importa qual seja o campo de 
trabalho darwinista do qual tenhamos notícia, nele se encontra menção à força desse ídolo, das 
suas potencialidades, sua experiência e previsão, porque os darwinistas crêem que o Universo e 
tudo que nele há, animado e inanimado, vieram à existência pelo acaso. A divindade chamada 
“acaso” é a essência e o sangue vital do darwinismo. O que é interessante é que alguns 
darwinistas que levam o título de “cientistas” discursam a respeito do mesmo objeto de 
adoração e das mesmas doutrinas dessa religião pagã. Por exemplo, o zoólogo francês Pierre G. 
Grassé, ele mesmo um notável evolucionista, chama a atenção para esse fato: 

 “O acaso torna-se uma espécie de providência que, sob a capa de ateísmo, não é 
identificado, mas que é adorado secretamente.” (ii) 

 O mesmo ídolo encontra-se em outras religiões pagãs, da mesma forma. Nas religiões da 
Grécia, da China e da Índia, o surgimento dos seres vivos é também descrito fazendo-se 
referência a ocorrências ao acaso. As religiões antigas da Mesopotâmia, adoravam vários ídolos, 
criam na ajuda de pilares de pedras e acreditavam que eles possuíam grande poder.(iii) De 
acordo com essas religiões, os seres vivos vieram à existência por acaso, como por exemplo, 
pela enchente de um rio ou alguma outra ocorrência natural. O surgimento de novos 
organismos e espécies vivas, de acordo com o darwinismo, também dependeu de fenômenos 
naturais, como súbitas mudanças na temperatura ou altos níveis de radiação. Entretanto, o 
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“acaso” no darwinismo é diferente do atribuído às divindades; ele é atribuído à consciência e à 
intenção! 

 Resulta que o “acaso” tinha um propósito; ele não deixou nada para processos 
aleatórios. Este ídolo era tão presciente que, partindo dos menores organismos, trouxe à 
existência todos os seres vivos sobre a terra e planejou as suas necessidades futuras com 
milhões de anos de antecipação. Ele sabia mesmo que cada evento aconteceria a milhões de 
anos no futuro, e podia fazer provisão para cada necessidade sem a perda de um simples 
detalhe.  

Para tratar desse assunto, a divindade chamada “acaso” usa muitos métodos; um dos 
mais importantes dos quais é a “mutação”. Mutação significa alteração ou mudança na 
molécula de DNA (localizada no núcleo da célula viva, e portadora de informação genética) 
efetuada por meio de radiação ou atividade química. A mutação usualmente causa dano que a 
célula não consegue reparar. Por exemplo, mongolismo, nanismo, anemia falciforme, 
deficiências mentais e físicas, bem como o câncer, são citadas como exemplos da natureza 
destrutiva das mutações. A mutação não é algo mágico que desenvolva seres em direção à 
perfeição, ela é claramente um processo que causa danos, que causa a morte, deficiências e 
doenças. Este fato é reconhecido pelos cientistas que comparam as mutações aos terremotos. 
(iv) 

Os efeitos da mutação são sempre negativos; entretanto o “acaso” produz resultados 
ordenados e positivos! E acredita-se que essa divindade produz beleza, criaturas perfeitas, em 
ordem magnífica. Por exemplo, poderia criar as 100 trilhões de células existentes no corpo 
humano sem qualquer erro ou deficiência. Essa divindade jamais comete um erro e os seus 
planos jamais são desfeitos quando cria células como uma fábrica, quando produz energia, 
enzimas e hormônios, quando armazena no banco de dados do núcleo celular informações 
sobre o que ela produziu, ou quando distribui matérias primas e produtos acabados para 
diferentes departamentos, com um sistema de inspeção e controle que analisa tudo o que passa 
através das membranas, garantindo a qualidade de tudo o que é produzido.  

Exemplos desse incomparável poder da divindade são inumeráveis. Por exemplo, o 
“acaso” fez com que a vida de um ser vivo dependesse do seu coração e do sistema circulatório 
e, para que o coração exercesse sua função, criou um sistema de artérias para levar o sangue a 
cada parte do corpo; e ao fazer isso não se esqueceu de um sistema de veias para trazer de 
volta o sangue ao coração. No meio tempo, acrescentou o fígado ao sistema para retirar o 
dióxido de carbono do sangue e conectou esse sistema todo ao coração. Ele sabia que, para 
depurar o sangue de outras impurezas, seriam necessários os rins e assim imediatamente os 
criou ... 
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Esta lista poderia ser estendida. Para a vida de qualquer criatura poder ter continuidade, 

um grande número de órgãos deveria executar sua função perfeitamente e simultaneamente. 
Se somente um deles falhasse em operar adequadamente, a criatura morreria dentro de poucos 
minutos, ou no máximo em poucos dias. Entretanto, de acordo com as alegações dos 
evolucionistas, a divindade “acaso” é grandemente consciente e atenta, projetando e trazendo 
à existência milhões de seres completos e sem defeito, criando-os como resultado de um longo 
e demorado processo. Mas, não estando contente somente em criar os seres humanos, ela 
também concebeu todas as coisas possíveis que o ser humano e sua descendência durante 
milhares de gerações haveriam de necessitar. Para prover as necessidades das gerações 
vindouras, ela criou o trigo, milhares de anos antes, e para as necessidades de energia das 
gerações seguintes criou o petróleo Ao fazer do sol a fonte de energia ela não esqueceu de criar 
camadas na atmosfera para proteger os seres humanos dos raios perigosos. Ao projetar o 
sistema humano de respiração, também criou uma atmosfera apropriada. Equilibrou esse 
sistema de tal forma que a vida de um ser vivo é dependente da vida de outros; fez a existência 
do oxigênio depender de plantas, as plantas da água, a água do calor atmosférico; fez todos 
esses sistemas dependerem, por sua vez, da rotação da Terra, que ainda depende da atração 
gravitacional dos corpos astronômicos, da distância do Sol à Terra, da Lua e de milhares de 
outros detalhes. 

 Cada criatura é alimentada por outra, e se uma se torna extinta, a outra sofre. De acordo 
com as alegações evolucionistas, o “acaso” tem tal grau de consciência que não deixa faltar 
nenhum detalhe! O já citado renomado zoólogo francês Pierre G. Grassé diz a respeito deste 
conceito: 

 O aparecimento oportuno de mutações para permitir animais e plantas satisfazerem 
suas necessidades parece difícil de acreditar. Entretanto, a teoria darwinista exige mais ainda: 
uma simples planta, um simples animal, exigiriam milhares e milhares de eventos felizes 
adequados. Assim, os milagres se tornariam a regra: eventos com probabilidade infinitesimal 
não poderiam ocorrer. ... Não existe lei contra sonhar durante o dia, mas a ciência não deve 
depender disso.(v) 

Assim, a essência da religião darwinista é uma doutrina que é anti-científica, anti-
intelectual e destituída de sentido. Se o intelecto humano tem a capacidade de compreender 
que uma construção complexa não pode se formar por acaso e deve, sim, ser produto de um 
plano inteligente, então o darwinismo se opõe diametralmente à razão humana. Entretanto, da 
mesma forma como os primitivos pagãos que, contrariamente à razão, adoravam os ídolos que 
faziam com suas próprias mãos, os adeptos de Darwin, deixando de levar em conta a razão 
humana, aderem aos ensinamentos dele. 
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A religião do darwinismo está estabelecida sobre uma ilusão. Entretanto, mesmo o seu 
fundador, Charles Darwin, estava ciente de que os seres vivos complexos não poderiam ter 
vindo à existência por acaso. A ordem perfeita na natureza mostrava a ele que cada ser 
existente possuía um projeto magnífico. Darwin expôs suas dúvidas com as seguintes palavras: 

Não posso, de maneira alguma, me contentar em ver esse maravilhoso universo e 
especialmente a natureza do homem. ... Eu inclino-me a olhar a cada coisa como o resultado de 
leis concebidas. ... Todas essas leis podem ter sido expressamente designadas por um Criador 
onisciente, que previu cada evento futuro e a sua consequência. Porém, quanto mais eu penso, 
mais perplexo eu fico.(vi) 

Se você vir a olho nu seres vivos ao seu redor, você encontrará a prova de uma 
inteligência extraordinária, de estratégia e de ordem. Se você examinar uma criatura marinha 
microscópica, um simples átomo, uma célula ou qualquer organismo vivo, você encontrará uma 
composição assombrosa. Esta grande inteligência, este planejamento preciso e o projeto exato 
para cada parte da natureza provém de Deus, a quem todo poder e capacidade pertencem. 

 
 

Ilustrações 
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Os evolucionistas alegam que os átomos vieram à existência em resultado do acaso, 
dando origem a todo o Universo. Isto significa que um grupo de átomos inconscientes formou o 
olho, o sistema nervoso, o cérebro e todo o perfeito sistema anatômico do ser humano. Mais 
tarde, o ser humano tornou-se um pesquisador e começou a investigar os átomos que o 
criaram. É óbvio que essa alegação não é convincente e contraria os métodos científicos 
inteligentes. Todo o Universo e todo o ser vivo foi criado de maneira perfeita pelo sublime Deus 
Criador onipotente e onisciente. 

 

  
De acordo com a crença evolucionista, a divindade do Darwinismo tem uma 

preocupação especial com a estética, em tudo o que ela cria. Sejam seres animados ou coisas 
inanimadas, ela cuida para que sua cor, sua aparência, gosto ou cheiro e sua forma sejam 
esteticamente agradáveis. Ao criar uma fruta ou uma verdura, ela procede de forma a levar em 
consideração o seu gosto, seu cheiro, sua forma, suas vitaminas, minerais, açúcares, 
carboidratos e calorias. E ainda cria nos seres humanos o sentido do paladar e do olfato para 
que tenham prazer ao saborear essas frutas e verduras. Da mesma maneira como é 
inconcebível que pedras se juntem para formar organismos vivos, também é imaginar átomos 
inanimados juntarem-se por si mesmos para formar organismos vivos. 

 
Notas 

 
(i)  Para mais detalhes, referir-se a “Darwinism Refuted: How the Theory of Evolution Breaks 

Down in the Light of Modern Science”, Goodword Books, New Delhi, 2003. 
(ii)  Pierre Paul Grassé, “Evolution of Living Organisms”, New York, Academic Press, 1977, p. 

107. 
(iii)  Para mais detalhes, ver “Religion of Darwinism”, de Harun Yahya. 
(iv)  B. G. Ranganathan, “Origins?”, Pennsylvania: The Banner of Truth Trust, 1988, p. 7. 
(v)  Pierre Paul Grassé, “Evolution of Living Organisms”, New York: Academic Press, 1977, p. 

103. 
(vi)  “The Life and Letters of Charles Darwin”, vol. II, p. 105.  
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ÚLTIMA NOTÍCIA 

Informamos que os associados que ainda não fizeram o pagamento de sua anuidade de 
2012, poderão fazê-lo mediante depósito bancário identificado na conta corrente da SCB 
discriminada abaixo: 

Sociedade Criacionista Brasileira 
Banco Bradesco – Agência 6550-1 

Conta corrente 0000151-1 
ou  

Sociedade Criacionista Brasileira  
Banco do Brasil – Agência 1419-2 

Conta corrente 7643-0 

Solicitamos aos associados que, após ter sido efetuado o respectivo depósito de sua 

anuidade, nos sejam enviadas por e-mail informações sobre a data e o Banco, ou simplesmente 

cópia do comprovante de depósito, para podermos efetuar a sua necessária contabilização. 

Lembramos aos associados que, estando em dia com as sua anuidade, terão direito a desconto 

especial nas publicações editadas pela SCB, conforme já informado no próprio ato de sua 

inscrição. 

 Mantenha atualizado o seu cadastro junto à SCB para receber periodicamente nosso 

Boletim e outras informações. 

Apresentamos o nosso agradecimento especial a todos aqueles que têm apoiado as 

atividades da Sociedade, tanto com o seu incentivo e sua presença em nossos eventos, quanto 

com o seu apoio financeiro. 

 Divulgue nossos sites a seus amigos e conhecidos: 

 Sociedade Criacionista Brasileira: www.scb.org.br 

 Revista Criacionista: www.revistacriacionista.com.br 

 Seminários “Filosofia das Origens”: www.filosofiadasorigens.org.br 

 TV Origens: www.tvorigens.com.br 

 De Olho nas Origens: www.deolhonasorigens.com.br (para as 

crianças) 

Fale conosco: 

 e-mail: scb@scb.org.br 

 Telefax: (61)3468-3892 
Acompanhe-nos também no Facebook, Orkut e no YouTube: Sociedade 

Criacionista Brasileira. 

http://www.scb.org.br/
http://www.revistacriacionista.com.br/
http://www.filosofiadasorigens.org.br/
http://www.tvorigens.com.br/
http://www.deolhonasorigens.com.br/

